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1 
Blow me up 

por Max Reinert 

 

 

 

Chove 

Na cozinha 

Na mesa posta 

Na família reunida 

 

 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

O chuveiro... 

não é um chuveiro comum  

É desses que... 

esquentado em algum lugar  

por alguma fonte de calor 

- que não sei dizer qual - 

não precisa ser elétrico 

Assim que...  

ele é um cano 

um troço saindo da parede  

que serve somente para 

- nada mais nada menos –  

fazer jorrar água sobre nossas cabeças 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

O ovo... 

é algo extraordinário 

Algo que... 

logo após ser jogado no mundo 

constrói uma casca que o protege  
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2 
merece todo nosso respeito 

O problema do ovo... 

é não conhecer a humanidade 

 

MULHER QUE SERVE O CAFÉ:  

Os lençóis devem estar arrumados com perfeição 

O chão da casa brilhando 

A sala impecável 

Nada fora do lugar. Nada fora de ordem. Nada 

 

Esse é o meu pensamento... 

enquanto sirvo o café 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

Somos cruéis... 

     com o ovo 

 

MULHER QUE SERVE O CAFÉ:  

Minha felicidade implica oferecer uma vida perfeita e organizada para minha 

família. Esta é a minha missão... 

 

Salvar o mundo infiltrando nele um pouco de paz e tranqüilidade 

 

Esse é o meu pensamento... 

enquanto sirvo o café 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

Nunca paramos... 

para pensar no que estamos destruindo para matar nossa fome 

Nunca paramos...  

para pensar no que estamos destruindo 

Nós...  

nunca paramos 

 



Blow me up 

 

 

 

3 
HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Acabo de... 

entrar debaixo do chuveiro 

- ou daquilo que chamo de chuveiro -  

A água escorre...  

pelo couro cabeludo 

passando pela nuca  

descendo até as costas 

Tudo muito natural...  

Tudo segue seu curso... 

Eu mesmo...  

sigo meu curso dentro dessa coisa 

que chamamos de vida 

Assim como a água... 

minha vida também escorre 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

Dentro de sua ingenuidade ele acha que sua casca é suficientemente forte 

para protegê-lo de todas as intempéries. Ele acredita piamente que 

escondendo sua essência dentro de um círculo fechado está se resguardando 

de todos os problemas 

 

Na verdade... 

o ovo não é o problema 

 

MULHER QUE SERVE O CAFÉ:  

Tenho que... 

 admitir que... 

 não estou tendo muito sucesso 

Não está sendo fácil... 

 lutar contra toda uma horda de agitadores 

Gente desorganizada...  

- ou pior -  

Gente que... 
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impedem meu trabalho propositalmente 

Esses que...  

recebem ordens diretamente de Satã 

Esses que...  

recebem mensagens em seus celulares 

dizendo onde e quando eu estarei por perto 

para tentar me impedir 

Esses que...  

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Eu vou explodir 

 

MULHER QUE SERVE O CAFÉ:  

Esses...  

dias, eu estava saindo de um supermercado 

Coloquei minhas compras no carro 

- algo em torno de 30 litros de água sanitária - 

necessárias 

Quando vou tentar abrir a porta do motorista 

percebo que alguém havia colocado seu carro tão colado ao meu que  

era impossível entrar por ali 

Propositalmente... 

Entrei pelo lado do carona 

- não é tão fácil me parar - 

Ao sair com o carro 

quase atropelo um homem que apareceu 

do nada 

atrás de mim 

Ele fica...  

me olhando 

Parado...  

atrás do meu carro 

Sussurra...  

alguma coisa 
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Eu lhe dou um sorriso 

 

Sempre tento...  

espalhar a felicidade 

 

Essa é a minha missão... 

 

Salvar o mundo infiltrando nele um pouco de paz e tranqüilidade 

 

Esse é o meu pensamento... 

enquanto sirvo o café 

 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

O problema...  

somos nós 

Nós... 

que na ânsia de saciar a fome 

nos achamos no direito de romper sua casca 

separar suas partes e 

em muitas ocasiões 

fritá-los 

 

MULHER QUE CORTA O BOLO:  

Tento...  

novamente colocar o carro em movimento 

O homem...  

permanece ali 

provocando 

Eu sorrio...  

novamente 

Eu sempre...  

sorrio 
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Ele...  

me xinga 

Novamente...  

o carro em movimento 

Novamente... 

 a provocação 

Novamente...  

outro xingamento 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Tudo segue seu curso 

Eu mesmo...  

sigo meu curso dentro dessa coisa que chamamos de vida 

 

MULHER QUE CORTA O BOLO:  

Não há mais o que discutir 

Ele...  

é um desses 

Um boca suja 

Ele...  

não quer a paz e a felicidade 

Ele... 

quer discutir 

Ele...  

quer continuar gritando comigo 

como está fazendo agora 

Ele...  

tem sede de violência 

Ele...  

gosta de guerra 

Eu...  

só quero a paz 

A paz... 

O silêncio... 
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Uma boa vida... 

Os lençóis arrumados com perfeição... 

O chão da casa brilhando... 

 A sala impecável... 

Nada...  

fora do lugar  

Nada...  

fora de ordem 

Nada... 

 

Uma vida perfeita e organizada para minha família 

 

Essa é a minha missão... 

 

Salvar o mundo infiltrando nele um pouco de paz e tranqüilidade 

 

Esse é o meu pensamento... 

enquanto eu corto o bolo 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

Salvar o mundo... 

infiltrando nele um pouco de paz e tranqüilidade 

 

Algo que... 

logo após ser jogado no mundo 

constrói RAPIDAMENTE uma casca que o protege  

merece todo nosso respeito 

 

MULHER QUE CORTA O BOLO:  

Salvar o mundo...  

infiltrando nele um pouco de paz e tranqüilidade 

 

Quando...  

eu desço do carro  
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eu permaneço calada 

eu permaneço sorrindo 

Eu...  

só quero a paz 

A paz... 

O silêncio... 

Eu...  

só quero o meu silêncio de volta 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Eu também... 

eu sei 

ou intuo 

ou pressinto 

ou...  

 

Eu vou explodir 

 

CRIANÇA QUE JOGA:  

Nunca paramos para pensar no que estamos destruindo 

Nós... 

nunca paramos 

 

MULHER QUE SERVE O BOLO PARA O HOMEM:  

Eu não paro... 

Abro a porta de trás do carro em busca do silêncio 

Pego a primeira coisa que encontro por ali pela paz 

Bato na cabeça do homem com uma barra de metal que grita 

Enfio 30 litros de água sanitária boca abaixo 

 

30 litros de água sanitária 

 

CRIANÇA PARADA:  

Às vezes...  
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tenho vontade de me transformar em um clarão branco 

Deixar que a vida termine num sussurro 

Deixar que meus últimos momentos sejam imagens tranqüilas  

gravadas em uma câmera que não sei precisar onde fica 

Sem nenhum movimento suspeito 

 

Calmo 

 

Tranquilo até 

 

 

(pausa longa) 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Dias desses, assistindo à TV, vi um homem-bomba 

 

Uma câmera de segurança 

quase que sem nenhuma intenção 

seguiu um homem por uma rua em direção a um hotel de luxo 

 

Sem nenhum movimento suspeito 

Calmo. Tranquilo até 

Ele sentou-se no saguão do hotel 

Folheou calmamente o caderno de esportes 

Viu as notícias da página de variedades 

Inteirou-se do aquecimento global 

Informou-se sobre a economia 

Levantou e foi ao banheiro 

Escapou da câmera durante uns 15 minutos 

Achava-se até que já havia ido 

Voltou 

Sentou-se 

Novamente 

Continuava calmo 



Blow me up 

 

 

 

10 
Tranquilo 

 

Nesse momento, pela porta do hotel, começam a entrar pessoas 

Muitas pessoas 

De todas as formas e cores. De todos os tamanhos e idades 

Sozinhas. Acompanhadas 

Em família 

Comendo sorvete 

Falantes. Tristes 

Todas dirigem-se ao saguão do hotel 

Todas dirigem-se ao homem-bomba 

Todas dirigem-se ao momento em que o homem vira a cabeça 

sussurra algumas palavras e... 

 

explode 

 

Transforma-se em um clarão branco que interrompe a gravação 

 

 

(pausa muito longa) 

 

 

MULHER QUE GIRA OLHANDO O LUGAR ONDE ESTÁ E TEM UMA FACA 

CRAVADA NAS COSTAS:  

 

 

Então... 

 

 

morrer... 

 

 

é assim? 
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(pausa muito longa) 

 

 

CRIANÇA QUE VOLTA A JOGAR:  

Transformar-se...  

em um clarão branco 

Deixar que...  

a vida termine num sussurro 

Deixar que...  

meus últimos momentos sejam imagens tranqüilas  

gravadas em uma câmera que não sei precisar onde fica 

sem nenhum movimento suspeito 

 

Calmo 

 

Tranquilo até 

 

(pausa longa) 

 

MULHER QUE JOGA:  

Cheguei em casa 

Liguei a TV 

Começo a zapear os canais 

 

Violência 

Mortes 

Desastres 

Misérias 

Torturas 

 

Dor 

 

Um filme 
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Sexo 

 

Outro filme 

Extorsão 

 

Outra forma de sexo 

 

Uma série 

Médicos e enfermeiras de papel 

Médicos e enfermeiras fazendo sexo 

Mentiras 

 

Eu sou...  

enfermeira 

 

Eu cuido das pessoas 

Eu faço a dor parar 

Eu sou boa 

 

Eu...  

mudo o canal 

 

Vejo o anúncio de um multimixer... 

 

Eu não preciso de um multimixer 

 

Eu não pretendo comprar a porra do multimixer 

 

Mas...  

eu continuo vendo o canal 

 

e você ainda leva para casa, um prático livro com mais de quinhentas 

receitas de sucos ligue agora e nós entregaremos na sua casa um pacote 

completo contendo um multimixer com quinze funções que se transforma em 
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uma prática batedeira de todos os tipos de massa e você ainda ganha essa 

potente lâmina com seis tipos de cortes para poder fatiar todos os tipos de 

legumes nas formas mais incríveis possíveis desde as tradicionais rodelas até 

cubos decorativos para ocasiões especiais e tudo isso com dois anos de 

garantia isso mesmo eu disse dois anos de garantia contra qualquer tipo de 

problemas... 

 

E então...  

eu entendi 

 

Era isso...  

que eu precisava na minha vida 

 

Dois anos de garantia 

 

Dois anos em que nada pudesse dar errado 

 

Dois anos 

 

Duas vidas 

 

Peguei o telefone 

Disquei o número e disse 

Eu aceito me casar com você 

 

Sem nenhum movimento suspeito 

 

Calmo 

 

Tranquilo até 

 

 

(pausa longa) 
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CRIANÇA QUE DESFAZ A MESA DO CAFÉ DA MANHÃ:  

Dias desses... 

assistindo à TV, vi um homem-bomba 

Era verão 

Por mais que não quiséssemos, era verão 

Engraçado... 

como a temperatura da gente muda durante as estações 

As pessoas...  

na rua 

andando pra lá e pra cá 

Lojas abertas 

Bares. Supermercados 

O mundo... 

 girando 

Tanto barulho...  

que ficava quase impossível pensar 

Tanto barulho...  

no mundo 

Tanto barulho... 

 

Comecei a construir um lugar para ficar tranqüilo 

Paredes brancas 

Uma aparente paciência 

Um castelo de rivotril 

Um refúgio de ritalina 

Litium 

Componentes químicos 

Torpor 

Dormir...  

às cinco da manhã e acordar às quatro da tarde 

Tudo para...  

fugir do calor 

Tudo para...  
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fugir do verão 

 

Dias desses... 

assistindo à TV, vi um homem-bomba 

Um desses...  

que andam de terno e gravata 

no verão 

Um desses...  

que tem seus seis segundos de agonia  

quando sai do escritório com ar refrigerado e entra no carro 

com ar refrigerado 

Um desses...  

que tem seus seis segundos de pavor quando fica preso no tráfego 

com o ar refrigerado 

Um desses...  

que passa mais frio no verão do que eu na Suíça 

“SE” algum dia eu for visitar a Suíça 

 

O homem-bomba da TV estava dando uma entrevista 

Estava ao lado de sua esposa perfeita 

que chorava perfeitamente sincronizada  

com as falas do seu marido perfeito 

Ele agradecia...  

- perfeitamente –  

a todos aqueles que haviam enviado seus mais sinceros  

- e perfeitos –  

sentimentos  

nessa hora tão difícil 

 

Ele... 

  não chorava 

 

Ele...  

construía uma bomba relógio sem horário pré-determinado 
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e não sabia 

 

O problema desse homem era não saber 

 

O dia em que ele explodir... 

todos acharão que foi um acidente 

assim como foi um acidente  

a morte de sua filha 

 

Dentro da sua ingenuidade...  

o homem-bomba 

que não sabe que é um homem-bomba 

acha que está construindo uma casca que o protege 

 

Dentro de sua ingenuidade...  

o homem-bomba 

acha que sua casca é suficientemente forte  

para protegê-lo de todas as intempéries 

 

Dentro da sua ingenuidade... 

O homem-bomba  

acredita piamente que se escondendo 

dentro de um círculo fechado  

está se resguardando de todos os problemas 

 

Na verdade... 

o homem não é o problema 

 

O problema somos nós 

 

Nós... 

que na ânsia de saciar nossa fome 

nos achamos no direito de romper sua casca 

separar suas partes  
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e em muitas ocasiões 

fritá-los 

 

Dias desses... 

assistindo à TV 

vi um homem-bomba 

 

E me vi.  Ali.  Nele 

 

Nas suas paredes brancas 

Na sua casca protetora 

Na sua aparente paciência 

No seu castelo de rivotril 

No seu refúgio de ritalina 

Litium 

Componentes químicos 

Torpor 

 

E então...  

eu entendi 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Tudo...  

segue seu curso 

Eu mesmo...  

sigo meu curso  

dentro dessa coisa que chamamos de vida 

 

MULHER QUE JOGA:  

Tenho que...  

admitir  

que não estou tendo muito sucesso 

Eu só quero o meu silêncio de volta 

o silêncio 
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Eu só quero a paz 

 

CRIANÇA QUE DOBRA A TOALHA DA MESA:  

Deixar que...  

 meus últimos momentos sejam imagens tranqüilas 

gravadas em uma câmera  

que não sei precisar onde fica 

 

 

(pausa longa) 

 

 

HOMEM QUE TEM OS PULSOS CORTADOS ESCONDIDOS PELA MESA 

DO CAFÉ:  

Melhor mesmo...  

seria explodir 

fácil, rápido e praticamente indolor 

Transformar-se...  

em um clarão branco 

 

Mas...  

por mais que eu queira 

não sou assim 

 

Eu...  

sou daqueles que sangram 

Eu... 

acabo de entrar debaixo do chuveiro 

ou daquilo que chamo de chuveiro 

a água escorre pelo couro cabeludo 

passando pela nuca e descendo até as costas 

Tudo muito natural. Tudo segue seu curso 

Eu mesmo...  

sigo meu curso  
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dentro dessa coisa que chamamos de vida 

 

Os pulsos... 

cortados 

 

Assim como a água...  

guiada pela gravidade 

cai 

Meu sangue...  

também cai 

guiado por sabe-se lá o que 

 

A vida... 

estancada 

 

Em pouco tempo... 

eu também cairei 

serei uma implosão 

nada bonita  

como um clarão branco 

 

Um amontoado...  

de coisas 

que poderiam ter sido 

mas não foram 

 

... eu deveria ser capaz de poder resolver todos os meus problemas e ainda 

levar para casa um prático livro com mais de quinhentas receitas 

de................................................ sucos ligar agora e receber em casa um 

pacote completo contendo um multimixer com quinze funções que se 

transforma em uma prática batedeira de todos os tipos de massa e ainda 

ganhar uma potente lâmina com seis tipos de cortes para poder fatiar todos os 

tipos de legumes nas formas mais incríveis possíveis desde as tradicionais 

rodelas até cubos decorativos para ocasiões especiais e tudo isso com dois 
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anos de garantia isso mesmo eu disse dois anos de garantia contra qualquer 

tipo de problemas... 

 

Uma potente lâmina 

 

Uma garantia contra qualquer tipo de problemas 

 

MULHER QUE GIRA E HOMEM QUE NÃO CONSEGUE PARAR DE FALAR:  

... eu deveria ser capaz de contar aqui todos os meu problemas e ainda deixar 

claro uma forma prática de não ser julgado pelas coisas que as pessoas fazem 

ou deixam de fazer oferecer um pacote completo de felicidade com todas as 

funções necessárias para corresponder às suas necessidades para todos os 

tipos de família desde as tradicionais até aquelas que só se reúnem para 

ocasiões especiais festas comemorações celebrações decorativas para dar a 

ilusão de que na verdade estamos todos bem temos garantia de dois anos 

contra qualquer tipo de problema isso mesmo eu disse dois anos de garantia 

contra qualquer tipo de problemas... 

 

MULHER PARADA:  

Peguei o telefone 

Disquei o número e disse 

Eu aceito me casar com você 

 

Tenho que admitir que não estou tendo muito sucesso 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

Eu...  

só quero o meu silêncio de volta. 

O silêncio 

Eu só quero a paz 

 

MULHER PARADA:  

Um amontoado de coisas 

que poderiam ter sido 
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mas não foram 

 

CRIANÇA QUE ESPERA:  

Melhor mesmo seria explodir 

Fácil, rápido e praticamente indolor 

 

HOMEM QUE ESPERA 

SENTADO:  

 

Um daqueles momentos 

em que não se sabe 

para onde está indo 

 

Apenas a sensação da 

maré... Água movendo-

se sob você... 

Vida movendo-se em 

slow motion 

 

Um daqueles momentos 

em que não se sabe 

para onde se está indo 

 

 

Maré... Água... Vida 

CRIANÇA QUE 

ESPERA: 

 

 

O mundo parado 

ao seu redor 

 

Você parado 

ao redor do mundo 

 

O mundo movendo-se 

ao seu redor 

 

Você movendo-se sem 

se importar com o 

mundo 

 

MULHER PARADA: 

 

  

É sempre mais fácil 

contar uma história com 

começo meio fim 

 

isto é 

 

se pelo menos você 

sabe qual é a história 

que você quer contar 

 

Se você não sabe... 

 

 

 Volte ao início do jogo 

 

 

HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

slow motion 

 

MULHER PARADA:  

tem momentos na vida em que nada que você fale consegue fazer sentido o 

mundo é somente um emaranhado de ruídos palavras sem nexo coisas que 

você vai coletando na pretensão de um dia usar para alguma coisa você 

sempre quer acreditar que vai usar isso para alguma coisa você sempre quer 
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acreditar que a vida tem alguma serventia de repente você percebe que tudo já 

se transformou em clichê vício repetição você repetindo você mesmo você se 

iludindo de que há algum tipo de progressão você se iludindo de que no final 

haverá salvação você se iludindo de que para alguém em algum lugar de 

alguma maneira isso há de fazer sentido como se a maior recompensa do 

mundo fosse finalmente fazer diferença fosse te deixar bem consigo mesmo ou 

com o mundo apesar de tudo 

 

MULHER QUE MOVE A BOCA EM DESACORDO COM AS PALAVRAS:  

Existe outra maneira de falar com as pessoas sem parecer (...) ? 

 

Talvez eu devesse dançar (...) ! 

 

Talvez eu devesse voltar ao início do jogo (...) 

 

MULHER PARADA:  

Às vezes eu imagino que deveria ser mais correto escrever um diário. Às vezes 

eu imagino que deveria ser mais correto calar a minha boca. Às vezes eu 

imagino que deveria falar sem pensar. Às vezes eu imagino que deveria fazer 

sentido para todos o que eu sinto. Às vezes eu imagino que todos sentem a 

mesma solidão que eu. Às vezes eu imagino que ... não! 

 

Um homem deitado em uma cama. Ele sonha que suas ideias, de alguma 

forma, ajudam alguém. Ele dorme tranquilamente. Ele sente-se reconfortado. 

Satisfeito. Então, um dia, alguém questiona "como ele pode ter certeza de que 

as coisas que ele cria ajudam a alguém".  

 

O homem diz que "apenas sabe" e encerra a conversa. 

 

De noite, o homem sonha. No seu sonho, ele enxerga outro mundo. No seu 

sonho, ele percebe que as coisas não se movem exatamente da forma como 

ele imaginava. As pessoas enxergam as coisas de formas distintas. Uns 

entendem as parábolas, outros preferem as fábulas. Outros estão perdidos. 

Outros ainda, acreditam. 
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HOMEM QUE ESPERA SENTADO:  

slow motion 

 

Um daqueles momentos em que não se sabe para onde se está indo 

 

MULHER PARADA:  

É sempre mais fácil contar uma história com começo meio fim 

isto é 

se pelo menos você sabe qual é a história que você quer contar 

 

CRIANÇA QUE ESPERA:  

E "depois... 

morreremos de medo 

e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas 

e medrosas" 

 

 

(pausa longa) 

 
O sol começa a aparecer 

Lá fora 

No mundo 

Além da família 

 
 
 
MULHER COLOCANDO CASACO NO HOMEM:  
Ainda lembro que... 

seu toque era suave 

Sua mão... 

passeando pelo meu corpo 

era algo pelo que eu esperava 

durante todo o dia 
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E ele reagia...  

era como uma descarga elétrica  

que atravessava minha coluna 

Eu podia ver... 

saindo pelas pontas dos dedos 

a eletricidade que existia no ato 

um imã que procura atrair 

com todas as suas forças 

o metal que encontra por perto 

Algo que...  

estava acima das minhas possibilidades de compreensão 

 

HOMEM SENDO VESTIDO PARA O TRABALHO:  

Então...  

era isto que costumam chamar de química? 

Era esta sensação... 

que atravessa o corpo? 

 

MULHER COLOCANDO CASACO NO HOMEM:  

Com certeza...  

há algum tipo de química entre nós 

Com certeza...  

nossos corpos reagem quando se encontram 

E durante horas... 

ficamos inebriados  

com as ações e reações  

que criamos um no outro 

Ao primeiro sinal de exaustão... 

basta um banho  

uma noite de sono 

para nos recuperarmos 

E recomeçar... 

 

Com o tempo... 
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fomos percebendo que  

causamos uma angústia  

quando estamos um perto do outro 

 

HOMEM SENDO VESTIDO PARA O TRABALHO:  

Então...  

é isto que costumam chamar de química? 

 

MULHER COLOCANDO CASACO NO HOMEM:  

Descobrimos...  

que fazemos mal 

um ao outro 

A angústia...  

é um aviso do corpo  

de que ele estava sendo consumido 

agredido 

abusado 

intoxicado 

 

HOMEM SENDO VESTIDO PARA O TRABALHO:  

Quando tempo...  

para percebermos que machucamos um ao outro? 

 

MULHER COLOCANDO CASACO NO HOMEM:  

Escondemos...  

as marcas 

Fingimos...  

a alergia que causamos 

Arranjamos desculpas...  

para os hematomas 

Inventamos acidentes...  

para as lesões 

 

HOMEM SENDO VESTIDO PARA O TRABALHO:  



Blow me up 
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Como é possível...  

que conseguimos nos machucar tanto? 

 

MULHER COLOCANDO CASACO NO HOMEM:  

Tentamos...  

novamente um banho 

uma noite de sono 

A cada separação... 

sofremos mais 

é muito difícil ficar separados 

é muito difícil nos curarmos 

as lesões aparecem rapidamente 

cada vez mais rapidamente 

 

HOMEM SENDO VESTIDO PARA O TRABALHO:  

Como é possível...  

sobreviver a isso que chamam de química? 

 

MULHER BEIJANDO A TESTA DO HOMEM:  

Ficamos juntos 

Haja o que houver  

Superamos a química 

Superamos os hematomas 

Superamos as feridas 

As alergias 

As lesões 

O sofrimento 

A saúde 

E as doenças 

A nós mesmos 

E ao outro 

 

CRIANÇA QUE ESPERA:  

As suas paredes brancas 



Blow me up 
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A sua casca protetora 

A sua aparente paciência 

 

HOMEM SAINDO PARA O TRABALHO: 

Quando eu tentei contar uma história... 

você disse que não entendeu nada 

Quando eu tentei explicar... 

você disse que piorou 

Quando eu tentei esclarecer... 

me perdi 

Quando tentei encontrar... 

não enxerguei 

Quando tentei olhar... 

não senti nada 

 

Eu sou assim... 

uma sucessão de erros 

 

MULHER QUE BUSCA UMA LANCHEIRA E ENTREGA PARA A CRIANÇA:  

Uma bala de revólver viaja a qual velocidade? Qual a força necessária para 

perfurar a pele? Qual o impulso necessário para que um bastão de madeira se 

quebre ao meio? Os ossos do corpo humano resistem a qual pressão? O 

cérebro humano resiste a qual pressão psicológica? Uma pessoa resiste? Por 

quanto tempo?  

 

CRIANÇA QUE ABRAÇA A MULHER E TIRA A FACA DE SUAS COSTAS:  

Toda simulação chega ao fim em algum momento. Existe sempre uma hora em 

que as coisas não podem mais serem prorrogadas. A verdade deve aparecer. 

E, como se fosse ensaiado, predador e presa se encaram. Primeiro por entre 

as folhas, depois cara a cara. E quando todos esperam que algo aconteça: 

nada 

 

MULHER QUE LEVA A CRIANÇA ATÉ O HOMEM:  

Simples... 



Blow me up 

 

 

 

28 
Um baque surdo 

Um som seco 

Um impacto terrível 

A perda dos sentidos 

Mas antes... 

houve a queda 

Trinta andares de queda 

Trinta segundos de pavor 

Trinta anos passando à frente dos olhos 

Mas antes... 

houve o salto 

a vontade da queda 

a necessidade do fim 

a falta de compreensão sobre o mundo 

Mas antes... 

houve a dor 

o momento de fraqueza descoberto 

a vergonha da desilusão causada 

a situação embaraçosa e cruel 

Mas antes... 

houve a ilusão 

a necessidade de corresponder 

a criação do mito 

a pressão auto imposta 

Mas antes... 

houve a paixão 

o desejo maior 

o encontro dos corpos 

a necessidade do outro 

o preenchimento de algo incompleto 

a sensação de completude 

pela primeira vez 

 

HOMEM PARADO NA PORTA SEGURANDO A MÃO DA CRIANÇA: 



Blow me up 
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Bom dia... 

 nos vemos na hora do almoço 

 



Blow me up 
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